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BUENOS AIRES — O go-
verno argentino chegou a um vir-
tual acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional que significa 
a volta do país aos circuitos in-
ternacionais de crédito e, em ter-
mos mais imediatos, a liberação 
de um empréstimo stand-by de 
US$ 1,5 bilhão. Até o final deste 
ano,a_Argentina deverá receber 
a primeira parcela do emprésti-
mo, de US$, 400 milhões, e o res-
tante em desembolsos trimestrais 
de US$ 200 milhões. 

O chefe da missão do FMI, 
Joaquin Ferran, retornou ter-
ça-feira a Washington com uma 
cópia da rárta de intenções e do 
memorando do entendimerito do 
governo argentino com o Fundo, 
que serão apresentados à direção 
do organismo para a formaliza-
ção do acordo. O representante 
do FMI também levou uma có-
pia de 200 páginas do plano eco-
nómico do governo argentino, a 
que ainda não tiveram acesso os 
próprios representantes no par-
lamento do principal partido de 
oposição, a União Cívica Radi-
cal. 

Com a partida de Ferran, 
encerra-se um ciclo de negocia-
ções inici.4 o nos últimos dias de 
julho e que envolveu em distintas 
etapas, entre idas e vindas de 
missões, mais de 20 funcionários 
do FMI, em sua maioria, e do 
Banco Mundial. A ativa partici-
pação desses técnicos na elabora-
ção dos pianos de ajuste econô-
mico do atual governo — um dos 
exemplos foi a colaboração pres-
tada por Vito Tanzi, do FMI, es-
pecialista em assuntos fiscais, à 
reforma tributária que será 
anunciada na próxima semana 
— levou os radicais a questionar 
a "excessiva ingerência" do FMI 
nos assuntos internos do país. O 
ministro da Economia, Nestor 
Rapanelli, assegurou, no entan-
to, em exposição que fez no Con-
gresso das metas econômicas pa-
ra este final de ano e o próximo, 
que "o plano argentino é total-
mente independente do enfoque 
dessa entidade". Ele, agora, se-
gue para Washington onde parti-
cipará da assembléia anual do F-
MI-Bird. 

Na carta de intenções do go-
verno argentino com o Fundo es-
tá prevista uma inflação decres-
cente até o final dest e ano, che-
gando em dezembro a 2%, e, em 
todo o ano que vem, de 15%. Es-
ses índices funcionarão como te-
to para os reajustes salariais. O 
Produto Interno Bruto, que em 
1989 registrará queda de 5%, de-
verá crescer 4,5% em 1990 —
6,5% a indústria, 8% a constru-
ção e 5,2% o setor agropecuário. 
Outra meta estabelecida na car-
ta, um superávit comercial em 
torno de US$ 4,5 bilhões no ano 
que vem, permitirá à Argentina 
reiniciar o pagamento dos juros 
da dívida externa, cujo montante 
em atraso supera os US$ 4 biI 
lhões. 


